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Estuprou uma sobrinha de três ases, que tere hemorragia por muitas heras

..

TUBARÃO, 10. - Ribei­
rão, um lugarejo do munici­

pio de Irnarui, foi teatro, sa­
bado último, de um hediondo
crime praticado por um dês­
ses tarados que bem mere­

cem uma cadeira eletrica.

Manuel Moisés é um paca­
to lavrador que reside na­

ouela localidade. Sabado úl­
timo, dia de festa, foi vender
na cidade de Imarui, uma car­
rada de lenha, deixando �1.Jl
casa sua espôsa e uma filhinha
menor de 3 anos. Domingos
Moisés, irmão de Manuel e tio
carnal da menor, aproveitan­
do-se tl� ausencía do irmão
e da cunhada, que estava

is ôtas
Alba, a bôa fada prote-] COELHO NETO

tora das noivas. Alba, que uma questão, disse a primeimóra na pupila azul das ,a. . . . . . : . . . . .

virgens, sem pecado, passan- - Propões-ma.
do uma manhã junto de - Somos três gôtas dífe-
uma camélia, ouviu seu no- rentes, oriundas de diversos
me pronunciado por três gô- pontos. Queremos saber qual
tas trêmulas. Aproximou-se, de nós é a roais pura,
e, pousando no coração da - Pois sim. Fala tu mes-
Ilôr, perguntou carinhosa: ma.
- Que quereis de mim, E a primeira gôta, trê-

gôtas brilhantes? mula, falou:
.

- Que venhas
.

decidir - Eu venho das nuvens
fYXUXunxtu:u:xxxx,CJ altas; sou filha dos grandes

mares.
,. Nasci no a n t i g o

I FAL'SO·S AGENTES oceano, largo e forte. Depois
JornaI estranho. a cogita mente da superfície de fun- A linha férrea está, quasi] engenheiro dr. Alvaro Ca- ne�te chefe � insubstituível! '.

.

.

de visitar prâias e prâias, de-
dação. Já estão·· concluídos completamente concluída do tão, braço direito do sr, amigo. Aos dois grandes vul-

pois de estar envolvida emções políticas, procuramos, dez caixões. O decimo pri- lado das Laranieiras, salvo Henrique Lage, o qual não tos do cenario ?rasi!eiro, de-I DOS CORREIOS mil procêlas, uma nuvem$.empre assuntos que inte- meho �s�á em preparo. O o corte grande». tem poupado esfôrços para ve Santa Catanna, íncontes- sorveu-me. Fui ás alturas[�s�em aos 'nossos bondosos caixão na. 1 está sendo era- Visitamos tambem o es- levar avante todes os em- tavelmente, assinalados e

T ELEG RAFOS onde brilha a essrêla, I e, ro-
leitores. Sabendo dos gran- vado, ficando a dôse metros critorio, a usina, a carpin- preendimentos do seu erni- importantíssirnos serviços. E lando de lá por entre raios,
des trabalhos que estão. se abaixo da linha dagua e se- taria, ferraria, deposito de IIEiE-E"EIri,lI--ilEU,====l!!

.

81EE==U!J j!n I
A Diretoria Regional caí na flôr em que descanso

râ ancorado em rocha, com material e o almoxarife, e f"OJ
agora Eu reoresent orealizando e 'm Cabeçudas,

mais dois metros e ficará achamos tudo na melhor A EVOLU·ÇAO E O avisa ao público que ano.

.

- F o oce-

com a construção 'da nova
concluído. O 20• caixão está ordem possivel. O pessoal· « .

.

» não ordenou a apre- - Agora @ a tua vez, disse
ponte de Laranjeiras, resol- sôbre o carro de carreira pa- que trabalha naquelas obras

O· DO SUL
ensãe de aparelhos a fada á segunda,

vemos ir até lá, verificar e
ra ser lançado. Como o pri- é_ genuinam�nte brasileiro; 1

«CORREI . ..

» de radio - Eu sou o rocio queobservar os s e r v i ç o s da meiro, irá por flutuação ho- sao os proprios caboclos e
\ alimenta 0S lírios ; sou irmã

grande obra. rizontal até o local do amo- pescadores que moram na-
<. • • I RIO, 11. _ A Diretoria dos luares opalinos, filha das

Fomos recebidos amavel- vivel. Aí será suspenso na quela zona. Pelo que obser- «A Evolução>, excelente êrgão de publicidade sulino, Regional dos Correios e Te- nuvens' que se desenrolam
mente pelo engenheiro che- vertical e então se' iniciará V!m03 chegamos a conc.lu.-, jornal que se pnblica em São pois é editado em Laguna, .legrafos do Distrito Federal' quando a noite escurece a

fe das 'obras dr. Emídio de a cravação, sao de que o dr.· Emídio
I) ão da Barra no Estado do Estado de Santa Catarina, cotinúa a cobrar as taxas de natureza': Eu represepto a,

., Morais e o seu aiudante, dr. !� -, ..
'

�

.

.

d d
.

Morais Vieira, que, de imcio, O aparelho amovivel é
Otavio Ríb.eiro rl.,e .Cast.l'o, RIO çle Jan�lro. SO? a profl- visto que apresenta feição' registro de radio, não tendo, ma ruga a.

100'0 se' pron�ificou a nos l' t do nele- .,.. ainda, tomado nenhuma pro- .

-- E tu? - perguntouI p
-

comp eto: tem u ,

s.ã...·,o d.ois en�en.h.eiros 'o.pero- c.iente orien�aç..
ão de ,J,os� An- material análoga a dos mais A'I"",.. , ostrar todos o.s tr.ab.alh.. os ." .

di· 'n1I'do �

, .

vidência parfl a apreensão rt ba á mais pequena.UI
\ uziria e uz., ar eomprl,�. .

. so"s, que honra·m· a engenha-. gelo, c.o.nh,,ecido e talentoso ..

h d
,. -

d
.

.

"."�e·alí,·estão. se' re,ait�an.do" '
• h·

.

qaprlC a os orga0s a lm- dos.a.parelhosquenãoforam - Eu nada valho.1"1
." e

-

toda aparfl ..
agem para �ia brasil.eira. podembs ga- i.:ornalista,. ass_irn se externousob a sua competente dlre- .

d
. -

- prensa vespertina do Rio, e registrados, - Fala de onde vens?suspen .er o C81xao. rant,.ir, sem, medo de errar" :,a_nosso resp,etto, na sua edi� f f D Ih
.

ção, assim como os aparelhos A· b b d �pensa-o -
isto o az com mais pro Í-

O t· t f'
- os o os de ur;;a noi-

.

. o_m � .e su_. '

que a constr"ça'":o d·a p..onte 'ç.ao d
..
e 2 do carr.ente: «Cor- presen e em por Im'

� material moderno que che- �-,

'" , ciencia ainda. porque evita.
.

. d; va. Fui sorrisos, fui crenças,dos C?alxoesehld;auiIc.a,po� dás Laranjeiras, � a obra íeiodoSuh.-]ornaldefei- aquelas condusõesem lugar a.vlsdar _aos mteressaos,fui esperanças, mais tarde�aram. de com pesôs at� 320 tone-
:mais Únp.;Jrtante' que está se ção moderna e de bom for, «incerto e não sabido», cuio nqul'cear ea,vepr.aalol'"ParentoddCof eaCqoumeUle- .fu'iAasmôr.tHoje .sou ládgrima.Indagamos d.o il1J.s�re fn,'.- la.das, e forne.ce aglfa a PfeS- real I'",

..
ando na America . do mato, êsse brilhante sema- d' b Ih- .....

d 5 A f' C '" encontro a um tra a ao .

1
.

b'd d
ou ras rIram a pe-genkeirô enquanto

.

import;:l- são e. 09 atmos e:as. a -

Sul. nario catarinence, fundado
aos ledores interessados no que S(2 meu ca� meum I o e

quena gôta.ria a construção da grand€ da caixão de concreto arma-

E' de iustiça lembrar, por João de Oliveira, ha oito
assunto. f:Correio do Sl-;Ih ,apr{)ender radlfos'dmdesmoque Alba porém abrindo �obra e quando fiçaria a mes� do tem 15 metros de com-

d
A anos, e atl,lalmente dirigido não. E' leve, bem feito, ·se .afPresendte .ar a. ? com o

azas, tomou-a' consigo, ema terminada. .Raspondeu- primento e pesa' 200 tone- aqui, que evemos este gran-
por Vinicius de Oliveira e repa t ç

ladas. de melhoramento ao notavel e até na expedição' ê capri-
um arme a r I ao. disse:

.

nos, imediatamente, que a
e benemerito brasileiro sr. gerenciado por J, Marcondes choso. Vem-nos devidamente Aos possuidores oe apare- - Esta ê a mais pura_construção estava o r ç a d a * Cabral, tem-nos vindo ás d" d Ih d fem 18 mil contos e .ficaria

* * i-Ienrique Lage, espirjto em-
mãos com regularidade.

açon lo.l0na o em cinta ar- os, entrEtanto, pe e-se que - M-a.s eu ui oceano!

terminada no fim do ano de A drag"a é capaz de fazer preendedor e dinamico, que tisticamente impressa; fáto procurún registrar no Correio """""' Eu fui atmosféra! ..
1940 D" 2.000 metros cubicos diarios, tudo tem feito pelo pro- Motiv8u esta not�çia não que prova haver, nas meno- os seus radias, afim de evit�r i - Sim, trêmulas gôtas,. lsse maIs: - "A pon-

l'a' fez de ateArl'o ceArca de gress� de Santa Catarina e o {áto çla, re�es�a regular eon- res coisas do referidojornal, uma busca e apreen.s�o" qu6n- mas �sta foi coração.....te terá 25, pila!1es. Dez fun- .
.

.

dados e m rocha, e os res- 900 metros, dos 1,200 que do Brasil. Assim, tár;nbem" fçssad,a, mas ° desejo de as suas maiores recomenda- do esta r��Ptiçã-o i Ll.Jgar E desapareceu no azul, le-
tantes em areia, coro a.u� tem de aterrar, ,��i\� ��yçmQ� �� lhJ�tp: uma referencia ao bem feito �ões�,

.
• qpQn\mo, ���e..Jo\ van,do ª- gôta humilde�

.��
\ • .1

, . • ... - .. . , .. ... ...
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e a obra mais
realizando

importante
America
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que se

do Sul
está

na
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I

Exmo. sr. dr. Nerêu Ramos
DD. interventor Federal em Santa Catarina.

Cumprindo dispositivos .legais, venho apresentar a

V. Excia. Q relataria da administração dêste Municipio
no ano de 1938, bem como a prestação de contas do mes­

mo exercicio.

,

Educação Popul.ar
Mantem o Municipio 16 escolas públicas em pleno

funcionamento, com a mátricula de 756 alunos de am­

bos os sexos, conforme quadro que segue:

N°. Localidade Distrito

1 Ponta da Barra Séde

2 Paulista »

3 Caputera »

4 Mirim Mirim

'5 'Arroio »

6 Ibiraquera »

7 Ribanceira Imbituba

8 Gaiúba »

9 Indaial P. Brava

10 Santiago »

11 Ribeirão de
P. Brava :»

12 Carreira »

13 Sertão Santiago :»

14 Ponta Laranieíra »

15 Cortiçal
'

S. Braz
16 Colonia S. Braz

Professora

FJôr de Liz
dos Santos
Francisca Mauri­
cio Machado
Iroleide Corrrêa
de Sousa
Josina Mario
Teixeira
Iracema Soares
da Rosa
Almerinda Maria
da Silva
Justiba da Con­
ceição
Adelina Gonçalves
Betulía Carpes
Neto
Emilía Barbosa
Cabral
Izabel Fidelis
Martins
Corina Barbosa
Cabral
Aurea Soares de
Carvalho
Enair Tiago Fer­
nandes
Minervina Marcelo
Julieta de Oliveira

Solenemente, observado o ritual previsto, foi pro­
clamada, em sessão especial, realizada no salão nobre da
Prefeitura em i-. de Janeiro de 1939, sob a presidencia
do dr. Juiz Substituto em exercício, o novo quadro ter­

ritorial a vigorar até 31 de dezembro de 1943. Foi orador
oficial da solenidade o dr. Vinicius de Oliveira. Compa­
receu avultado número de pessôas representativas, auto­

ridades e povo, lavrando-se respectiva áta que foi assina
da por todos os presentes.

Do crédito especial de Rs. 5 :000$000, aberto com

30 autorização especial para atender ás despesas com plan-
32 tas levantadas da séde do Município e sédes distritais,
66 mapa geral e mais serviços exigidos,' foi gasta a quantia

756
'. de Rs. 4:539$700.

Calçamento a Paralelepip�dos

Mátricula

Os veneímentos do professorado municipal, que são
pagos pontualmente, foram majorados no orçamento de
1939, conforme decreto-lei que fixou os vencimentos de
todo o funcionalismo. Percebendo até 31 dê dezembro
de 1938 Rs. 72$000 mensais, a partir de 1°. de janeiro
de 1939 foram estabelecidos os ordenados de Rs. 120$000
mensais para as complementaristas e 80$000 para ás pró­
vísórias. Tambem estão em dia os alugueis de predios
ocupados pelas escolas estaduais e municipais.

O Municipio dispende com a Educação, ainda, as

seguintes subvenções, incluidas no orçamento de 1939
sob a verba «Contribuições e Auxilias»: - Ginasio La­
gunense, 6:000$000 anuais; Escola complementar, 4:800$000
anuais; Colegio <Stela Marís », 1:800$000 anuais; Escola
noturna São Vicente, 720$000 anuais.

No ano de 1938 o Ginasio Lagunense, que já for­
mâra a primeira turma em 1938, funcionou regularmen­
te, apesar da crise verificada no principio do ano letivo,
tendo outra turma de alunos completado o curso de
humanidades. Dirigiu aquele estabelecimento, no ano

findo, o dr, Antonio Mussi, que agora se retirou,' estan­
do vaga a dileção e a ser preenchida, conforme o con ..

trato, por indicação da Congregação dos Professores e

sob aprovação da Prefeitura.

Higiene' e Assislencia Pública

São duas obras que o Govêrno Federal está cons­

truindo nesta cidade e sôbre as quais devo dizer algu·
mas palavras,

Ambas são devidas aos ilustres oficiais da nossa

gloriosa Armada srs.. Comandantes Cristiniano Aranha,
Epaminondas Santos e Alvaro Cabo,. respectivamente,
Capitão dos Portos do Estado, Comandante da Base deCanalb!ação D'Agua 1 COs serviços de Higiene e Assistencia Pública neste FALECIMENTOS Aviação Nava e apitão do Porto de São Francisco, es-

Municipío ainda não estão regularizados. As inúmeras O calçamento e paralelepípedos exigia, também, que tando êste último administrando EIS obras da Agência da
dificuldades com que lutava a Prefeitura para solucionar, fôsse providenciado o acabamento da rêde distribuidora Faleceu, á semana passa- Capitania. Quanto aos serviços do. Aeroporto estão. sob
satisfatoriamente, tão importante assunto, ficaram, afas- de água potavel á cidade. Assim, antes de assentar o da, nesta cidade, o sr. An- direção do dr. Augusto Faria Souto, Engenheiro chefe
tadas com a lei estadual n". 138, de 14 de novembro de calçamento, tenho feito instalar os canos distribuidores tania Soares da Silva, fun- da 9a. Região do Departamento de Aeronáutica Civil.
I 36 d S d d d d d cionario da Coletoria Esta-9 , reorganizan o o erviço e Saúde Pública do Es-

.

e agua em to as as ruas on e os mesmos ain a não AvenRda «Getulio Vargas»tado. A lei municipal n°. 51, de 11 de outubro de existiam e os proprietários tinham instalações particula- dual. que exerceu, por mui-

1937, autorizou o contrato do Serviço de Saúde Pública res, as quais são retiradas, fazendo os respecticvos donos, tos anos, o cargo de guarda- Para ligação da praça Polidora Santiago com o ar-
do Municipio com o Govêrno do Estado, tendo para êsse por determinação de lei municipal e no próprio interêsse aduaneiro.

.

rabalde do Mar Grosso, que atualmente é feita por uma
fim sido consignada no orçamento de 1938 a verba de deles, 'novas ligações no cano geral da Prefeitura. Ao seu entêrro compare' estrada deficiente, projetei a construção duma avenida
Rs.. 12:000$000. O orçamento de 1939, na verba 5". da despesa ceram muitas pessôas. que receberá o nome do Exmo: sr. Presidente Getulio

Essa 'verba não teve aplicação, em vista de não (Obras novas e desapropriações) consigna 20:000$000 para
.

Em Barra do Norte, no Vargas. Esta avenida servirá, igualmente, ao Aeroporto
ter sido Instalado o Centro de Saúde, correndo pela rnes- as obras de calçamento, 10:000$000- para continuação do domingo último, faleceu a em construção, e será iniciado logo que os trabalhos do'
ma, apenas algumas despesas inadiaveis com a saúde pú- serviço de canalização e 2:000$000 para desapropriações. menina Ivaltir, filhinha do mesmo permitam.

.

blica, tais como o serviço de repressão ao surto epidê- Dentro da dotação de 1 :000$000 não será passivei" sr. Otaviano Soares de An- ViBa Operaria e Sédes Institutosmico de varicela verificado recentemente nesta cidade, e certamente, ultimar a rêde distribuidora de agua da cí- drade, funcionaria das oficí-
alguns pomos do interior do Municipio. Para debelar dade. Farei c possível, porém, para realizar o máximo nas do <Correio do Sul>. Pelos decretos- leis municipais ns. 9, 10 e 21, os
essa epidemia o sr. dr. Superintendente Geral do Depar- dentro dos nossos recursos. dois primeiros de 3 de março de 1938 e o último de 11
tamento de Saúde Pública do Estado determinou o Mercado Público d Fal12ecedu1 nesta cid�de, no de outubro de 1938, foram doados rela Prefeitura terre-
vinda para esta cidade de alguns guardas sanitarios, que ia o corrente, as 11 e nos ao Instituto de Aposentadorias e Pensões dos Empre-procederam a vacinação dos habitantes. Houve alguma A construção dum novo Mercado Público é medida 20 da noite, a senhora d. gados em Transportes e Cargas, para construção da sêde
demora em serem atendidos os reiterados pedidos feitos que cada vez mais se impõe para a Laguna. Angelica Pucini Macuco" es- de sua agência local (dec. n", 9) para construção de uma
pela Prefeitura e pelo Delegado da Higiene neste Muni- Acha-se em estudos, no Departamento de Administração pôsa do sr. Antonio Ma- <Vila Operaria» (dec. n. 21) e ao Instituto de Aposen­c.pio .no sentid� de se Acombat�r a var}cela, naturalm�nte I

Municipal, fi planta que.
enviei da construção projetada, cuco, guarda-livros da firma tadorias e Pensões dos Comerciários, tambern para com ..

por circunstanctas de força malar, porem, com a vacina- bem como no decreto-lei autorizando abertura de con-
Pinho &. Cia. trução da agência local (doc. nv, 10).

.

ção procedida o surto epidêmico entrou em franco de- correncia pública para tal fim, acompanhado do edital A inditosa senhora deixa Referindo-se, ao breve, de inicio, de todas essas cons-
clínio, já estando totalmente debelado. competente. Dependem os proiêtos de aprovação da- 6 filhos e duas filhas, todos truções . tenho recebido informações e correspondencia dasO estado sanita rio do Municipio é hoje satisfatorio. quele Departamento para serem executados. maiores. direções daqueles Institutos.

O Serviço Federal de combate á Febre Amarela, O sistema de concorrência pública, com a" conces-
O seu sepultamento rea�

bem como a Associação de Assístencia aos Lázaros e são da exploração do Mercado por determinado praso lizou-se, no dia seguinte, ás ArmaZei11 do Porto
Defesa contra a Lepra, tem merecido desta Prefeitura (de 20 a 25 anos), parece-me o único meio viavel de le- 16 horas, com grande acom- Devemos ao Govêrno do Estado a construção dotodo o amparo possível. var a efeito a construção, pois a Prefeitura está presen- panhamento, primeiro armazém do nosso porto, iniciado e concluídoO Hospital de Caridade S. B. Jesus dos Passos; .temente atendendo obras dispendiosas e tambem urgen- Após obstinada enferrni- em 1938. Para inaugurar o mesmo esteve nesta cidadedesta cidade, é. subvencionado com a quantia de Rs. tes, como o calçamento e a canalização d'água, não dis- dade, faleceu, nesta cidade, em 4 de janeiro de 1939, o sr. Diretor do Tesouro' do3 :600$000 anuais atendendo aos doentes pobres. A cons- pondo de reCursos para construir um predio adquado e ria madrugada de 12 do cor- Estado. Em pleno funcionamento, o armazem está oti�

. trução do Asilo de MendiCidade está auxiliada com Rs. com todos os requisitos modernos e higiênicos. rente, a menina Arleine Cor- mamente localizado, constituindo mais uma proV:a do1 :200$000 anuais. No orçamento para 1939 foram con- I t d
• ...11. A

d 8 A d'd d interêsse com que o govêrno de V. Excia. atende ássignadas, além dessas, verbas para amparo á maternidade A.argamen O as a'Vena�as «Bu:alho» e rea, e meses e 1 a e,
necessidades de Laguna .

.

e á infancia (2:000$000), Socorros públicos (1 :000$000), «Costa Carneiro» filhinha do sr. Lídia Corrêa,
comerciante desta praça.Sepultamento' de indigentes 500$000) e Auxilio ao Le- Um dos serviços que maior dispêndio acarretaram O seu sepultamento rea-

Foruo'11 da Laguna
prozario do Estado (1:000$000). para a' prefeitura do ano de 1938 foi o do alargamento lizou-se, no mesmo dia, ás Tambem representa melhoramento importante a re-Patrimoni'o Territorial de�sas duas avenidas, que dão acesso á cidade aos 15Y2 horas, com grande acom- modelação completa ordenada por V. Excia. fôsse feitaautomoveis. Montaram as despesas em cêrca de .... panhamento. no edifício do forum e cadeia pública desta éidade,' e18:000$000. Com um leito de três metros,' ou POllCO As famIlias enlutadas os

!!l�i9f �m ��n9,s çr��pos, ambas as vias públicas pr�cisam nOSS9S pêsam�s.
O Municipio de Laguna tem seu Patrimonio Terri­

!'2!!a! �2���i��i�o p�l�� �����!:!�� 2� ���� w�ri���fe ur-
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•

u
bano), cantantes dos livros de tombo que datam dos prio• .ser melhoradas. A avenida <Bicalho= já está totalmen­
meiros tempos do Império, e pelos campos ao norte da

S O G I A I S
te alargada, bem como grande parte da avenida <Costa

cidade, até a altura de I taperubá. Referente a esta últi- ' Carneiro », que deverá ser concluída êste ano.

ma parte do patrimônio foi encontrado no arquivo da
Prefeitura um documento antigo, cuj a autenticidade foi lIumin�ção Pública

constatada na Diretoria de Terras e Colonização do Es­
tado. Quasi toda a área do Patrimonio Territorial do
Municipio, na parte da séde, já foi concedida por afo- Fazem ano.s:

ramento perpetuo. HOJE, o cap. Galdino
O sistema de anotações usado no livro de foros, Fernandes Guedes, de Or­

antiquado e deficiente, está a exigir uma completa refór- léans; a exma. sra, d. Maria
ma. Para isso será necessario o levantamento da planta de Lourdes Bastos, espôsa do
cadastral dos terrenos, trabalho para a execução do qual dr. José F. Bastos, de Flo­
pretende solicitar a devida autorização, logo que seja rianopolis. _

possivel abrir-se o respectivo crédito. AMANHA, o sr. Gelson
Uma parte dos terrenos da cidade pertencem ao Teixeira; o sr. Adolfo Cam­

Domínio da União, constituindo terrenos de marinha. A pos; o sr. Valter Zumblick,
Prefeit�ra requereu, por aforamento, urna área dêsses ter- de Tubarão; a senhorita Lais
renas situada na zona do cáis, tendo sido concedido o afo- Delgado, filha do sr. Edgar
ramento. Tal área, dividida em lotes, tem sido vendida Delgado; o sr. Pedro Paulo
para diversas construções, mediante concorrência pública, I Mota, filho do sr. Pedro
conforme determinam as leis municipais ·sôbre a materia. Mota. de Orléans.

Limites Municipais DIA, 18, Valdí, filho do
.

Fomento Agrícola e Pasttlrãl
sr. J0s.e Ben:�rdo Cardoso, Sendo de pequeno vulto a produção agrícola do

��l Aràranguá: o sr. Alvaro

I municipio, (cujas terras, em grande parte, não se pres-i i;�I�a'19 d
tam para a lavoura). e muito menor a pastoril (ínsufícien-

C '1' d' S\ exrr;; .• sra.
'te para o consumo) não foram feitas despesas, em 1938,

Oeci Ilda Sa I vah run; °Asr. com o fomento agrícola e pastoril. No orçamento de
sva o traucn: o sr. n- 1(\39' d do I

-

d
.

Dfi
. O·' '1 , porem, aten en ... o mstruçoes o epartamento e

di °IqUIO Cngbe; laBexma, sra.
em vista da necessidade de incentivar o cultivo da área

. vone a ra eaugarten .

1 '

I f'
.

d b dA

d V I B '{aprovettave , que e regu ar, OI consigna a a ver a e
esposa o sr. a ter eau- Rs. 4:400$000 para êsse servi o.
garten.

. ç

DIA 21, o sr. João Alcan- Cemitérios Públicos
tara; a senhorita Cirene
Strauch; a exma. sra. d.
Lila Carvalho Gomes, espôsa
do sr. Fiuza Gomes, de Tu­
barão; a exma. sra. d. Vicen­
cia de Bona Neto, espôsa
do sr. Jeremias de Medeiros
Neto, do Rio d'Una; o

sr. José Mozar, filho do sr.

José Menezes, do Nucleo
«13 de Maio>.

* • •

ANIVERSARIOS A iluminação elétrica de Laguna continúa deixando
a desejar.

Atendendo a reiteiradas reclarnações'[da Prefeitura
contra a insuficiencia da voltagem, que não atinge, nas

primeiras horas da noite, á estabelecida no contrato, a

Cia. Carbonifera iniciou as obras de aumento do edificio
da usina, afim de ser instalado novo motor. Tais obras,
no .entanto, ainda não foram concluidas. Não havendo
dispositivos contratuais mais enérgicos dos quais se possa'
lançar mão, e, ainda, atendendo ás satisfações qu � os di­
rigentes locais da Companhia contratante se prontificaram
'a dar, comprometendo-se a ter as instalações melhora­
das até junho do corrente ano, parece-me acertado aguar­
dar a solução prometida. Contudo, não deixo de insistir,
constantemente, pelo fornecimento de luz dentro das
determinações do contrato.

•

Com a fixação dos limites inter-municipais e inter-
distritais do Estado, estabelecida pelo decreto-lei n°. 238,
de 1 0. de dezembro de 1938, desapareceram as dúvida
que tanto prejudicavam a administração municipal.

*

Quadro Territorial

Existem dois cemitérios públicos ria séde do Muni-
cipio e 11 nos distritos e povoados. _

De conformidade com o decreto-lei estadual n-. 105,
de 6 de maio de 1938, coloquei sob administração dire­
ta da Prefeitura todos os cemitérios do Municipio. Não
encontrei obstaculos na secularização dos cernitérios, mas
alguns existem necessitando de reparos e melhor zêlo na

conservação, bem como na observancia absoluta das leis
sanitárias. Por meios suasórios, dada a dificuldade de
recursos em algumas localidades do interior, estou tra­
tando estabelecer perfeita regularidade na administração
de todos os cemitérios, esperando que não seja preciso
decretar nenhuma interdição.
Temos, ainda, um cemitério de propriedade da Irman­

dade de Santo Antonio, situado dentro da cidade, ao

lado da Matriz, cuia remoção para local mais apropria­
do se impõe, já tendo a Prefeitura para tal fim entra­
do em entendimento com a referida Irmandade. Esta não
pretende dificultar a administração direta do Municipio,
que já está assentada, mas deve ser indenizada com uma

área de terra junto ao atual cemitério público, que pas­
sará a ser o cemitério da Irmandade, com caráter secu­
lar e administração municipal. Sôbre a melhor maneira
de regular êsse caso do cemitério da Irmandade de -San-

•

to Antonio, dentro das normas constitucionais vigentes
e legislação estadual e municipal sôbre a matéria, espe­
ro que o Departamento de Administração Municipal emi­
ta seu parecer, para melhor solução.

Agência da Capitania e Aeroporto

VIAJANTES
Transferida para a agência

do Banco Industria e Co­
mércio, de Florianopolis, se­

guiu, na quarta-feira última,
para essa Capital, a senhori­
ta Maria do Carmo Costa
que, durante ano e meio,
trabalhou na agência local
do referido Banco.

J á em fins de. 1938 conseguiu dar início á colocação
de paralelepípedos e meio fio na primeira rua desta ci­
dade que irá ser calçada em toda a sua estensão: - á
rua Raulino Horn, cujos trabalhos estão em via de con­

clusão.
Desde alguns mêses atraz estavam sendo preparados

os materiais necessarios, e, ao atacar-se as obras a pedra
cortada em depósito era suficiente para as obras 'da rua

citada. Terminadas estas, serão atacadas imediatamen­
te as obras em outras vias públicas.

Tendo projetado calçar a paralelepípedos todas as

ruas do centro da cidade. e, posteriormente, as dos ar­

rabaldes, trabalho com afinco para levar a efeito tal
projêto. E' de prever-se, entretanto, a demora de alguns
anos para completar o calçamento de toda a cidade.

Para atender ás despesas do calçamento, havia sido
criada a <Taxa de melhoramentos», cobrada a razão de
2$000 amuais por metro linear de frente de propriedades
beneficiadas com as obras em andamento, e hoje, de
acôrdo com a padronização orçamentaria, subst+tuida pe­
la «Taxa de melhoria e valorização de imóveis>, cobra­
da nas mesmas condições,

Os serviços estão sendo realizados por administra­
ção direta da Prefeitura.

* * *

ENFERMOS
Encontra-se, ha dias, en­

fêrrno, guardando o leito em

sua residencia, o sr. Tacito
Pinho.

Graças aos cuidados do
dr. Paulo Carneiro, já se acha
restabelecida de sua enfer­
midade a sra. d. Viróca Bor­
ges, espôsa do sr. Manuel
Aguiar Borges.

**
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RElATORIO UNICIPAl OA lAGUNA
QUADRO DEr�ONSTRATIVO DA RECEITA EM 1938levados a efeito pelo cons-

I � RECEITA ORDINARIA

1) Imposto de licenças. . . . . 19'581 $500
2) Imposto predial urbano .. 45: 103$000
3) Imposto de diversões pú-

blicas . . . . . . . . . . . . . . .. 8: 116$400
4) Imposto si indústrias e

profissões 101 :025$800
5) Emolumentos de atos mu-

nicipais . . . . . . . . . . . . .. 5 :609$000
6) Taxa escolar , 8:250$000
7) Dízimo do pescado..... 6:000$000
8) Imposto si gado abatido. 2:400$000
9) Multas por' infrações. . . . 100$000
10) Multas por mora de paga-

mentes ' 2:563$900

II - RECEITA PATRIMONiAl E INDUSTRIAj.

ujOS tr.abalhos estão sendo

�rutor sr. A. Bianchini.

Divida Ativa

ção de um curador á inter­
ditanda Maria Antonia;
Considerando mais que dos

sutos consta;

EC �T .AL Decreto a interdição da
paciente Maria Antonia da

De ordem do sr. Prefeito Silva, nomeando sua curado­
Municipal torno público que ra a sra, d. Mariana de Oli-
foi prorrogado até 30 de veira e Silva. madrasta da

13 :000$000 Abril corrente o prazo para interditanda, em virtude de

40:000$000 cobrança, sem multa, do se -acharem ausentes seus
.

IMPOSTO PREDIAL UR- irmãos maiores, a qual deve-
10:000$000 BANO e�TAXA DE ILU- rá prestar o competente com-

MINAÇAO PUBLICA. promisso. O sr. escrivão ex-

Durante o mês de maio tráia copias da presente sen­

será procedida a arrecadação tença afim de ser a mestria
daqueles tributos com rnul- publicada em iornal local e
ta de 20 %, e, terminado na Imprensa Oficial.
êste último prazo, ficarão Passada em julgado a sen­

os contribuintes em a traze tença, remeta o escrivão copia
sujeitos á cobrança execu- da mesma ao oficial do re­

tiva, Laguna, 4 de abril gistro civil, para a compe-
1:000$00'0 de 1939. - Valdemar Bela' tente inscrição.

guarda, Tesoureiro. Custas na fórrna da lei.

___ I Publique-se. Registre-se. ln10:000$000
---- time-se. Laguna, 31 de Mar-

500$000 Delegacia Fiscal do ç� de 1.939 (A�.). Oscar Lei-
1 :500$000 ,tao. Juiz de DIreito.

500$000 TelJmH"r� N'ami1ual no Era o que se continha em

15 :000$000 Estado de Sallt� \

a referida sentença, cuj a co-
5 :000$000

"" pia para aqui bem e fielmente

C,tarina extraí do proprio original nos
autos, em meu poder e car­

torio, aos quatorze dias do
mês de Abri! do ano de mil

ro 5, da Rua Tenente Bessa
desta cidade, onde proviso�
riamente se realizam as au­

diencias deste Juizo, o ofi­
ciai de Justiça, ou quem suas

vezes fizer levará em hasta
pública de venda e arrema­

tação, e será entregue a quem
mais der o maior lance oíe­
recer além do valor da avalia­
ção, que é um conto cento e

trinta e quatro' mil quatro
centos e trinta �1 :134$430),
os bens seguintes, pertencen­
tes ao espolio de Laudelina
da Silva Rocha, falecida no

lugar Prainha, do distrito de
Pescaria Brava, dêste Mu­
nicipio e desta Comarca: l°)
Um terreno de morro, sito
no lugar Aratingaúba, Mu­
nicipio de Imaruí, desta Co�
marca, medindo sete e meia
braças de frente por mil e
quinhentas ditas de fundos,
ou sejam cincoenta e quatro
mil setecentos e vinte metros

quadrados (54.720), fazendo
frente ao Rio Aratingaúba e

fundos ao travessão do Carre­
go da A rela, extremando pelo
Norte com terras de J oão da
Silva Rocha e pelo Sul com
ditas de Cristina da Silva
Rocha avaliado por trezentos

novecentos e trinta e nove. mil réis (300$000). Uma ou­

Eu, Manuel Americo de Bar- tra faixa de terras situada no
ros.escrívão vitalício do civel, d�to lugar Aratingaúba me-

10:000$000
De ordem do sr. Delega- órfãos e anéxos da comarca dindo onze e meia braças de

do Fiscal, tórno público, da Laguna, Estado de Santa frente por mil e quinhentas5:000$000 para conhecimento dos in- Catarina, que êste datilogra di d
2:000$000' teressados, queo srArchan-

itas e fundos, (l1,5xI500),
2 600$000

fei e subscrevi. ou sejam oitenta e tres mil
: gelo Bianquini requereu, em

10:000$000 petição datada de 18 deMar-
e quatrocentos e noventa

13 :000$000 d 1938 f
' . metros quadrados (83.490),

ço e , o a oramento per- 'I N SP.;.ETt\R'lIDE VE' IrU" fazendo frente aoRio Aratin-
5 :000$000 petuo de um terreno de ma- U. fi U

12:000$000 rinha, situado em a Rua Ca- LOS E TR,AN.t.'I.í''rO PU'BLI-
gaúba, e fundos ao travessão

fi J.... do Carrego da Areia, extre-
lheiros da Graça, município

CO r,'I mando pelo Norte com ter-
de Laguna, medindo 60m, D�LEGÀCIA DE ras de Cristina da Silva Ro�
80 metros de frente com as

seguintes confrontações: POLICIA cha e pelo Sul com ditas de
João da Silva Rocha, avalia-

Norte - herdeiros de Ro- SE RV I "0 D\"l
- do por quinhentos e oiten-

berto Schiefler. Sul- Eduar- If � EXPED!CAO DE
ta e quatro mil e quatrocen..

do Silva. Oeste - Rua Ca- CARTEIRA DE HABiLITMÁO tos e trinta réis (584$430).
lheiros da Graça.

I DE MO'TORISTA A decima parte de uma casa

Em virtude de terem si- E D I TA L
de moradia, sita no primeiro

do ouvidas, sem impugna-
- .' terreno descrito, construida

ção, todas as repartições de De ordem do sr. Delega- de tijolos, coberta com telhas

que tratam os artigos 3°. e do de Polícia, levo ao conhe- e assoalhada, no valor de oi-

4°. do Decreto ns, 4.105"de cimento dos interessados tenta mil réis (80$000). Uma
22 de Fevereiro de 1868 que, no prazo de 15 dias da décima parte de uma casa

vai ser deferido o requeri- data em que êste fôr pu- de engenho de fabricar fari­
mento do mesmo' senhor si blicado, todos os motoristas nha, com o respectivo monte
dentro do prazo de trinta deverão requerer a esta De- sita no primeiro terreno des­
(30) dias, a contar desta legacia a expedição de Car- cri to, e no valor de oitenta

data, nenhuma reclamação teira de Habilitação de Mo- mil réis (80$000).
fôr apresentada a esta De- torista aos que até a pre- A decima parte de uma

legacia, . que impeça a con- sente data não estiverem casa de engenho de fabricar
cessão pretendida, de acôr- legalizadas. assucar, com o respectivo
do com o art. 16°. do ci� Findo êste prazo, serão monte, sita no primeiro ter­

tado Decreto, sendo que,' aplicadas as penas regula- ra descrito, e no valor. de
depois de expirado o dito mentares aos motoristas con- oitenta mil réis (80$000).
prazo, nenhuma impugnação dutores de veículos a motor Uma parte ideal de um for­
poderá ser tomada mais em que hão tenham cumprido no de cobre, para engenhn
consideração por esta Dele- essa exigencia. no valor de dez mil réis.
gacia. E para que ninguem ale· Somam êstes bens a quan-
Ficará sem efeito o afo- gue ignorancia lavrei o pre- tia total de um conto cen-,

rarnento do terreno a�ima sente edital que será publi- to e trinta e quatro mil e

3 :500$000 descrito, si em qualquer tem- cada nos jornais locais. quatrocentos' e trinta réis
po fôr constatada a exis- Delegacia de Polícia - (1 :134$430) E para que che-

7:440$000 tencia de areias monaziti- Inspetoria de Veículos e gue ao conhecímento de to-
30:340$000 cas e metais preciosos. Transito Público, em Lagu- dos ª quem interessar pos-
108:43b$020 Administração do Domi- na, 15 de Abril de 1939. sa, é afixado o presente, do,

1'200$000 nio da União em Floriano: (as.) Amoido Teixeira, Es- qual serão extraidas copias,
10:000$000 polis, 29 de Azosto de 1938 crivão de Paz e Polícla. para publicação pela impren-
9:987$600 S'l

.

P li
b .

....."""'" _. sa e para ser junta. aos au-

I i ViO e LCO Dias Fernandes,
Escrivão do Registro. Edit I dItos. Dado e passado nesta

. I a e ". praça cidade de Laguna, aos qua-

d .
torze de abril de mil no­

com o prazo e vecentos e trinta e nove. Es-

10 dias tes bens vão á praça de acôr­
do com petição dos herdei-

O Doutor Oscar Leitão ros dá referida inventariada
Juiz de Direito da Comar� parecer do dr. Promotor Pú:
ca da Laguna, Estado de blico, e despacho' do M. M,
Santa Catarina, em virtu- Juiz, por não consultar os
de da lei, etc. interesses dos herdeiros as
FAZ SABER, a todos que divisões dos mesmos bens..

o presente edital de 1 ". praça Eu, Manuel Santos Bessa
e çom o prazo de dez dias escrivão que êste datilog�a�
virem, ou dele ciencia tive- fei. (as) Oscar Le-itão, JUiz de
rem, que no dia vinte e qua· Direito, Está conforme o

J:ro do corrente mês, ás qua- original. Data supra. Ma­
torze horas, no predio num�- nuel S. Bessa, escrivão.

����AmIi�Antes de- adquirir máquina de be-
neficiar arroz ouça as opiniões de

pessôas desinteressadas

TITUlOS RECEITA
ARRECADADA

�--------------�---------------------

RECEITA
ORÇADAContinúa a Prefeitura a providenciar para a cobran­

ça da divida ativa, procurando os meios menos violentos

para arrecadar os tributos em atrazo.·

Orçada em 10:000$000 para 1938, a cobrança atingiu

a 28:977$000, faltando, porém, regularizar alguns débitos.

Ainda não foi possível, mesmo, ao advogado encarregado

pela'Prefeitura da cobrança, por acúmulo de seus servi­

ços, fazer
a pr�stação de contas para continuação dos

processos executivos.

Para o ano de 1939 a cobrança da dívida foi orçada
tambem em 10:000$000.

.

8nspeção de livros e documentos

Por determinação do sr. Diretor Geral do Depar­
tamento de Administração Municipal, foi procedida a

inspecção dos livros de escrituração e documentos desta

Prefeitura, relativos aos anos de 1937 e 1938. Para êsse

fim . estive�am aqui os srs. Mario Ramos e José Simeão

de Souza, respectivamente, Sub-diretor da Contabilidade

e Inspetor do referido Departamento, á disposição dos

quais coloquei uma das salas da Prefeitura e todos os

elementos necessários ao desempenho de suas funções. Ter­

minado o exame e verificação, iniciado no dia 25 e ulti­

mado a 27 de janeiro de 1939, foi por aqueles funcionários

do Departamento lavrado o termo competende, no livro

Razão, e do qual se conclue a perfeita exatidão de lan­

çamentos e documentos.

Outras Obras Municipais
Além das já mencionadas neste relatório, a Prefei­

tura executou diversas obras. das quais posso destacar:­

a substituição por canos de cimento dos antigos boeiros

para escoamento das aguas pluviai;; .a padror:i�ação dos

passeios; 09 melhoramentos do prédio municipal onde

-funciona o «Gínasio Lagunense>; os reparos e limpeza
das vias públicas da séde e dos distritos; a construção

de um pequeno trecho de estrada da sêde do ex-distri­

to de Vila Nova até a estrada que liga Imbituba á ro­

dovia para Florianopolis; a canalização. de agua para

fornecimento aos navios; o alargamento da rua Conse­

lheiro Lamego no trecho conhecido pela denominação de

«Pedreira»; a estrada para a pedreira do morro da Inde­

pendencia, de onde estão sendovtirados os paralelepípedos,
meios-fios e cordões para o calçamento, etc,

Vi$ita do sr, �1inistro da Viação

Em 22 de outubro de 1938, Laguna foi distinguida
com a visita do Exmo. sr. General Mendonça Lima, Mi-.

nistro da Viação e Obras Públicas.

Acompanhado do Exmo. sr. dr. Ivo d' Aquino, Se­

cretário de Estado do Interior e Justiça, do sr. indus­

trial Henrique Lage, e de ilustre comitiva, o sr. Ministro

foi festivamente recepcionado na' gare da <Terêsa Cris­

tina", comparecendo altas autoridades locais, escolas, re­

presentantes comércio, indústria e grande massa popular.
Depois do lanche que lhe foi oferecido nos salões

do Clube «Congresso Lagunense>, S. Excía. visitou as
.

obras da berra, a cargo da Cia. cCobrasil », de onde se

retirou levando ótima impressão, seguindo logo após para

Imbítuba.

Centenário da República Juliana

Foram constituídas 'em 1938 diversas comissões para
tratarem da realização das festas comemorativas do t-.

centenário da proclamação da república nesta cidade, de­

nominada então cidade Juliana, depois da ocupação pelas
fôrças farroupilhas, em 22 de Julho de 1939.

Assumindo a presidencia da Comissão Central, da

qual foi V. Excia. aclamado Presidente de Honra, tratei

de que fossem organizados os projetos das festas.

E' de lamentar-se, porém, que não houvesse perfeita
unidade de: vistas entre os componentas dessa e das de-'

mais comissões, notando-se até, da parte de alguns mem­

bros, absoluto desinteresse por tão importante assumo.

Apesar das dificuldades encontradas, .

no entanto, acho

que não podemos derxar passar a gloriosa data sem fes­

teja-la condignamente E a Prefeitura deverá tomar as

iniciativas para promover todas as solenidades,
Sôbre a comemoração do Centenario pretendo tratar

com V. Excia. e com o Departamento, logo que seja

possível.

1) Cobrança da dívida ativa.

2) Renda dos cemitérios ....

3) Laudemios . . . . . . . . . . ..

4) Foros muni�ipais .

5) Renda do mercado .

6) Aferição de pesos e medidas

III - RECEITA EVENTUAL

1) Concessão de terrenos .. 11 :726$400
2) Juros de capitais. . . . . . . $
3) Rendas diversas

rt
4:476$200

28:977$000
749$000

4: 134$500
1 :350$400

14:880$000
5 :100$000

IV - RECEITA DE SERViÇOS MUN!CIPAIS

1) Taxa de praticagem .

2) Taxa de tonelagem .

3) Taxa dê ocupação do cáis
4) Taxa de custeio laboratório
5) Taxa de iluminação pública
6) Taxa de melhoramentos ..

7) Taxa de remoção do lixo .

8) Penas d' agua , .

9) Ligação e reparos encaná-
mentos . . . . . . . . . . . . . . . 342$000

10) Taxa sôbre pipas d'agua .. 2:q07$900
----

345 :340$300
Saldo de 19J7 3:537$960

Total 348:878$260

10'293$200
6:985$800
2:654$100
ó:570$000

11 :269$300
12:843$500
6:384$500

15 :246$000

Laguna, 31 de janeiro de 1939.

VISTO
Valdemar Belaguarda,

Tesoureiro
.

5 :000$000 Administração rio Domínio
500$000 da União

2:50(')$000

85:000$000

3 :500$000
5:000$000
6.000$000
2:400$000
300$000

500$000
1 :200$000

268 ;000$000

Giocondo Tasso,
Prefeito

QUADRO DEMONSTRATlVO DA
DESPESA 'NO ANO DE 1939

TiTUlOS DESPESA
EfETUADA

DESPESA
FIXADA

I - ENCARGOS DA ADMINISTRAÇÃO
1) Administração e fiscali-

zação , .

2) Dívida passiva .

3) Educação popular .

4) Higiene e assistencia pú-
blica , . . .. 6:315$700

5) Departamento Administr.
Municipal 3 :500$000

6) Despesas policiais e judi-
ciárias . . . . . . . . . . . . . .. 7 :340$000

7) Serviços gerais 30:131$900
8) Obras públicas .108:4'36$020
9) Auxilias diversos....... 6dO$000
10) Pessoal inativo........ 7:278$000
11) Despesas eventuais..... 9:987$600

II - DESPESAS REPRODUTiVAS

52:033$300
41:533$050
32:157$500

Coneiusão

Terminando o relatório da administração do Muni­

ciplo de Laguna durante o ano de 1938, junto ao pre­

sente uma demonstração da receita e despesa durante o

mesmo periodo.
Julgo ter cumprido os deveres do meu cargo e espero

não desmerecer da confiança com que v. Excia. me dis�

tinguiu.
Laguna, 26 de Fevereiro de 1939.

(as.) GiOCOlldo Tasso,
'prefeito Municipal.

_ 1) Despesas patrimoniais. . .. 4:370$440
2) Despesas industriais 16:448$300�

III - DESPESAS SERViÇOS MUNiCIPAIS

1) Praticagem ·da barra .... 14:449$900
2) Construção e reconstrução

de ruas,adiacentes ao cáis . 1 :639$000
3) Despesas laboratorio aná-

lises , 4:7,62$20.Q
Para cumprimento' qo decreto.

.

estadual n°. 86......... 4:539$700
Quota de 2% de indenizaçã�

ao Estado sI lançan1ento
Indústrias e profissões. .. 2:660$000

348:182$610
Saldo para 1939.'.,. Q95.$65Q

A
AGRADECIMENTOS

ce a todas as pessôas que a

Otacilio Perfeíto, sensibi- confortaram durante a enfer�

,lizado, agradece, com pro- midade de sua espô:::a e mãe.

funda gratidão, ao distinto D. Angelica Puçini Ma­

e humanitatio médico, dr. cuco, falecida, no dia 12 do

Paulo Carneiro, abalisado fluente, assim como as

operador, o carinho e dedi- que enviaram flôres, cartões

cóção que dispensou á sua e telegramas e acompanha­
espôsa Maria Perfeito, na ram o féretro á sua última
sua longa enfermidade e nas morada.

.

� I
quatro operações, a que se f�specializa os seus agra-

II
PROMI550 RI A

submete. O dr. Paulo Ca'r- decHuentos aos drs. Paulo
neiro prodigalisou sempre Carneiro, Antonio Mussi e Em formato moderno

gra�de zêlo 'e cuidàdo pela sua senhora, dra. Wolowska e papel de lin.ho, ven-

enferma, tornando-se, por is- Mussi. de-se no Correlo do Sul

so, credor do seu grande re- A todos, hipotéca eterna .;�
conhecimento. gratidão

*** .
Outrossim, desde já, con-�

. .

vida as pessôas amigas e re-
A Famlha M�cuco, pro-1ligiOSas, para a missa çlo se�

no dia 19, qT,..tsrta-feira prç,-

�ldP'çlarnente sentloa, a�rade- timo dia, qlle se. reali�arª, xima,

348:878$260

Laguna, 31 de Janeiro de 1939.

VISTO

Valdemar Belag;;arda,
Tesoureiro

20.960$000
Sentença dos autos de in-
terdição, em que é reque-

15�ObO$OOO rente, o Doutor PromotO,f
2:000$000 puhl.zeo f, int.erditand�, •

.,

na Anlonia da SIlva
5.:40Q$000'

52:03�$300
41 :533$050
32:157$500

17.800$000

5:000$000

2:660$000
365 :447$470

Giocondo Tasso,
Prefeito

Na· mais interessante va­

riedade, acompanhado de
todas as explicações� t;\t??;­
recem sempre �m Arte de
�o,rda.r, a revista de bor­
�àdos' e arfe aplicada. Pe­
didos á Caixa Postal, 8$9"
acompanhadas çlas respe�
ctivas importancias

.

• PREÇO� )$000

s

PREFEITURA MUNI­
CIPAL OE LAGUNA

EDITAL

Vistos e examinados es­
. tes autos:

O dr. Promotor Público
requereu a interdição de !'via­
ria Antonia Silva, aqui re­

sidente e internada atual­
mente ho Hospital de Azam"
buia. No processo foram o­

bservadas todas as formali­
dades legai�. O que "tudo es­

tudado:
Considerando qu� li! pa-r'ciente Ma�i�Antonia da Sil ..

va, çonfol'me laudo pericial
. de fls, 6, é, de fáto, uma

alienada: sofre de demencia
precoce;
Considerando qL1e n,o, di-',

zer dos perTltç,s não se acha
ela, çiçv.ido á molestia men-

. tal, em condições 'de' re-

ger sua pessôa e bens; ,

Considerando qqe,
.

estão :
sl,lj(,*o,s á Ç)u�Çitela os loucos

•

'de todo o genero: Art. 446,
n°. 1 do Codigo Civil;
Considerando que, no caso

vertçnt�, se impõe a nomea,.
.

'-; --'.'., _'.,'
.

.,.-.., ...
,

«São Lourenço (Rio Grande do Sul), 3 de Julho
de 1937,

.

Uma. sr. CARLOS TONANI - Jaboticabal.
. Presado sr. : - Com muito prazer comunico­

lhe que a máquina ",TONANI:t, de beneficiar arroz,
de sua fabriQação, modelo «F. B.', tipo n°. 9, veiu
realizJal,' os. meus sôhhos dourados. Ha 15 dias que
se a�l:a em funcionamento com a devida perfeição
e ahrmo-Ihe que, atualmente no mundo inteiro não
ha máquina melhor, sob todos os pontos de �ista.

(as.) Paulino de Arauio>

Representante para o sul cto Estado :

LUIS REMOR elA. LTDA. - Laguna
,

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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cememais
ASSINATURAS: POR ANO 12$; POR SEMESTRE 7$ :' TELEFONE, 86 � CAIXA POSTAL, 34 : PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

,

S. PAULO, 10.- Da Se- Depois de 1940, as declara-I jur�s das apolic�s públicas,
cretaria do Conselho Têcni- ções relativas ao imposto de. quaisquer que seja a data da Redação e oficinas

vem ser prestadas até 30 de emi�são, salvo exp�e:sa con- R U A 13 DE M A I O, 3
. . cessa0. Ficam sujeitos aos ===========s===========::::E=======-=-==-=-:::-=-=-===========�Abnl de cada ano. O artigo impostos todos os que rece-

""

14.0 estabelece que a escrita bam vencimentos dos cofres
comercial do contribuinte publicas federais, estaduais
pôde ser examinada, para ou municipais, inclusive

-« A Secretaría do Con- verificação da exatidão. das membros da magistratura da
selho Técnico de Economia e declarações e balanço, revo- União, dos Estados, Distrito
Finanças, do Ministério da gando o artigo 17.°, do Codigo Federal, Territorio do Acre, O esquadrão principal do
Fazenda, informa. a vossa Comercial, que assegurava a assim como.os funcionarias «Barriga-Verde» deverá se­
excia. que foi assinado, pela inviolabilidade, ficandoOsu- de estabe�eclmentos au�ono� guir, hoje, ás 12 horas, para
sr. presidente da Republica ieitos á multa de 5:000$00 a m�s. Venclm�ntos �nuals ate I Imbituba », onde irá realizar
e pelo sr. ministro da Fazen- 20:000$000 e exibição judicial !2.000$000 f�cam Isento: .do um <treíno-jôgo» contra o
da, a 22 de Março último, o os que recusarem facilitar a Imposto. Artl�o 31 especifica otimo conjunto do <Atletí­
decreto-lei reformando a lei exibição. Pelo artigo 26, fi- a tabela do imposto com-

co». Não resta dúvida, que
de imposto sôbre a renda. I cam sujeitos ao imposto os plementar progressivo>. foi feliz a idéia dos dirigentes

do <Atlético>, em convidar
a equipe principal do «Bar­
riga-Verde», porquanto êste
clube é considerado como

um dos maeis homogenios do
sul do Estado, sendo, assim,

.

LAGUNA, Santa Catarina
16 de Abril de 1939

-_--=::._----_.-::=...._---=--=-�
Diretor: VINICIUS DE OLIVEIRA Fundador: JOÃO DE OLIVEIR�
Gerente: J. MARCONDES CABRAL

Do sr. João Peter, lo.
secretário do "Lauro Muler
F. C�, de Itajaí, recebemos
oficio, comunicando-nos a

eleição e pósse da sua nova dos
.

vestidiribosdiretoría para 1939 a 1940, Vendem!lllll§e 3 botes, em perfeito
que ficou assim constitúida' ra seus filhos
presidente de honra, Silves-

estado de conservação, e com capacidilde senhora poderá fazer,
� tre §�hmidt; presidente, An- modelos de ARTE DE
.

t�ni�<Z. Noronha; vice-dito, DAR, que são sempre
flgwjnoseuropeus, men- Raul Tieme;" p. s€çr.et,�rjo, de 5 toneladas cada uni: essantes e do melhor
�ais,dht�;j}uidosnoBra- João Peter; 2o, secret{lrio, 1'1

-

II.
5ôstO. Trabalhos em tricô e

sil pela S{A_. f) MALHO João M. Hei!; 1°. tesoureiro; PaFª l'ijqi� !qf?rmações· com Euzebio croché. Pedidos á Caixa Pos-.ç, Po(>taI, fl8@ ( d II I 880 h d,,,reeleito), Adolfo Lucin o; ta, -

acompan a csRIO DE J�NEI�O '29. teso!Jreiro, Paulo Laux; .

Nunes &. Cia. das respectivas irnportancias
•._A_·_v_en_d_a_.em__.. ...,.....t_od••

a
__ap_a_rt_e...... orador, Julio §orba, �.-!!;Bi_il;.iiiii...iiiiiIii m;;_BM'iJiiW' '�&L_gji.iiiii..iiüiiiii==iiiiiD._;.! ,.:_ 12reçod'3$ó'oo: "I :

co de Economia e Finanças,
do Ministerio da Fazenda, o

sr. Ademar de Barros, inter­
ventor federal, recebeu o se­

guinte telegrama:

Notícias sôbre
Laguna QUANTO DEVEM OS HERDEIROS

DE . PEDRO II

bastante proveitoso para o I estava sendo esperada co

eAtletico », que está se reor- ansiedade da assistencia.

ganizando á realização dês- O quadro local entrou e

te treino. campo da seguinte fórm
Embora se diga «treino», Inacio; Sueli, Valm

o mesmo terá, naturalmente, Hugo, Artur, Patricia; Ald
a feição de jôgo, o que Plinio, Pio, Luiz, Adem
equivale a dizer que os aman- O quadro visitante n

tes do futeból imbitubense nos foi possível determina
e lagunense terão de assistir, por ter o E. C. Conde d'E
hoje, uma partida realmente entrado em negociações pa
empolgante. jogar com o Cruzeiro do S

O «treino», não só será F. G, de Barro Branco,
proveitoso ao quadro .do apresentaram-se em carn

«Atletíco », como, também, apenas 3 jogadores dês
bastante ·lucrativo ao «Bar- clube, sendo os outros -re

riga-Verdes, que, assim, te- tantes do valoroso esquadr
rá oportunidade de experi- do Henrique Lage F. C,
mentar a eficiencia de seu Lauro Muler.
nevo esquadrão, grandemen- A partida de inicio apr
te melhorado com a nova sentou lances importante
técnica que está adotando e que deixavam a assistenc
com a entrada de novos ele- em delírio, os ataques era
mentos em seu conjunto, frequentes de ambas as pa
elementos êsses que muito tes; após alguns minutos
prometem. ,jôgo, num dos «fechas»
E' de esperar-se, para ho- linha visitante um dos b

je, o pleno êxito dêsse en- ques locais praticou um p
contra, que, por certo, será nalti, sendo cobrada a fal
cheio de belas, de vez que os foi marcado o primeiro pon
dois conjuntos são integrados para os visitantes, Dada
por otimos elementos. saída pela linha local, foi
Pelo onibus da Emprêsa pelota até ás traves inimiga

«Gloria '", deverá seguir a em- dando-se aí uma confusã
baixada composta de direto- Pio, aproveitando o . ensej
res do <Barriga Verde» e dos marca o primeiro ponto p
seguiutes jogadores: ra o seu quadro, fican
Francalaci, Bacha, Bando, assim empate a partida; ma

Aranha, Prates, Nildo, Mau- algumas investidas da Iinh
ro Duque, Modesto, Men­
des, Paladini, Barrica, Ba- :�.:::=========

Iestero, Oscar, Alcebiades e A PEDIDOS
Mimo.

ClarDO G. Galletti I

"S" C. Respingados"

Da direção d' «O Malho»,
do Rio de Janeiro, recebe­
mos comunicação de que es­

sa revista publicou, no seu

número do dia 13 do corren­
te, u'a página ilustrada com

«clichés �, sôbre assuntos re­

ferentes á Laguna.

Oficios recebidosRIO. -. O <Diário da Noi-I lhendo suas rendas de fôros
te» publica interessante re- dos habitantes de Petropolis,
portagem, declarando que os

num total de 12 contos men-
herdeiros de Dom Pedro I I, C>sais.devem ao fisco de Petropo-
!is cêrca de 12 mil contos de
impostos atrazados.
São eles herdeiros do pa­

trimonio do Magnanírno, co-

Do sr. Horacio Castro rece­

bemos o seguinte oficio: «La­
guna, 10 de Abril de 1W9.
Ilmô. sr. Diretor do brilhan­
ta semanario «Correio do
Sul ». Nesta.

O presente tem, por fim,
solicitar de V. S. a transcri­

ção dêste, que é um apêlo
O COMUNISMO E OS

aos meus antigos companhei­
ros de lutas carnavalescas.

CRISTÃOS - Mauriac, «S.C. Respingados»: Con-
vido os seus fundadores e

componentes em geral, desta­
cando-se:Manuel F. Oliveira,
Enéas Brasilicio, Francisco

O comunismo propôs ao Malaquias, Alcides Soares,
mundo vários dilemas. Pode- Antonio Faisca, Ozinho, Ar­
se organizar a vida material tur e João Ezequiel, Anto­
sem ter em consideração a nio e João Qneiróz, Antonio
necessidade espiritual? Uma Duarte, José Caetano da Sil­

transformação econômica e va, Vasco Fernandes, José
social será o bastante para Calazans, Agostinho e Hor­
liberar a pessôa humana de minio Faísca, João Lopes,
todas as escravaturas? O rei- Bernardino Guimarães, Ve­
no de Deus é dêste mundo nancio Hermenegildo, i m­

ou de um outro? P r e n s a local e número
Conquanto sejam assuntos de elementos destacados que,

de interêsse geral, cumpre ás no momento, não me vem á
elites fazer o estudo dos mes- memoria.: afim de trabalhar­
mo. O COMUNISMO E OS I mos, com afinco, no sentido

CRiSTÃOS, volume que a·ca- de reorganizarmos esta socie­

ba de aparecer na coleção dade carnavalesca, que, nos

Dirigido, brilhantemente, <Documentário>, de Vecchi dias de folguêdcs, .alegra ta-

pelo dr. Aloisio de Campos
:::-= : :0: ::::: :: :: :: : : = : = "

Editor, ençerra o depoímen- das as camadas sociais.
Neto, tendo como gerente o D J · d Alb to de vários escritores fran- Para êste fim, comunico
sr. Francisco R. Melo, rece- r. ose e uquerque cêses, todos êles pertencentes aos interessados que, de acôr-
bemos o número 40 de «O Durante o tempo em que á primeira linha do catoli- do com os nossos estatutos,
Oeste Paulista », iornal que cismo. Français de Mauriac, realizar-se-á. no dia 1 ° de
se edita em Santo Anastacio, permanecer ,ausente do Bra-

R. P. Ducattillon o p., Ale- Maio, uma reunião afim de
na linha de Sorocabana, no sil o dr. José de Albuquer- xandre Marc e Daniel-Rops; eleger-se a nova diretoría e

Estado de São Paulo. Esse que, que foi convidado como a êstes, junta-se o grande tratar-se de· tudo mais que
semanario, que nos apareceu membro de honra a tomar filósofo Nicolas Berdiaeíf, se tornar necessario para sua

em edição especial, come-
parte nos trabalhos da la. que ocuptl, na ortodoxia rus- reorganização. A referida

morativa ao seu .0ita�1O ani- sa, um lugar de marcado reunião será realizada numa

versaria de fundação, possue jornada Peruana d� Eugene- relêvo e Denis de Rougemo- das salas da S. R. d de
ótimas colaborações e amplo sia em Lima, ocupará a Pre- nt, 4( leader:» das novas ten· Maio », gentilmente ofereci­
noticiaria. sidencia do «Circulo Brasilei- dências do protestanti�mo da por um de seus dignos di­
��'_______________

ro de Edue,ação Sexual»; in- mais ou menos liga9�s á dou- rigentes.
terl·na·ment.e .Gl dr.. J ase da t' d K I B th

.

INEM
' , ,

.
"

.rlna e ar ar.
, . Na certeza de ser atendi-,COMPREM OU ASS Cunha FerreIra seeretano A t ad ç-o e' de Frede-· .,

.'.'

',. r ua. do, subs.cre,yo-me atenclosa-CORREIO DO SUL geral desta instituiçi;ío.
, flC.o ,dos Reys Coutinho e o

mente (as.)
.,

II-;:;'��I:I"IIA-';.A Z()'"��1 ! �;�.::�o ç"idadosamente 'HO:::iO Cas.t,o'

de

Zeferino Zomer & Irmãos

Agora, em face da falta de
pagamento, a Prefeitura vai
pi amover a cobrança execu­

tiva.
�eíM'jli3".I'#íM*·Wr�À

«Condor»

Realizaram-se no dia 9 do
corrente, no gramado do E.
C. Conde d' Eu, em Orleans, Comunico aos interessad

três animadíssimas partidas q�e se acha aberta a insc

de foteból, entre os quadros çao par� o ?OVO concur

locais e as equipes de Lau- que dará provimento ao ca

ro Muler. < I go de professor do Curso
Tiveram inicios os jogos Admissã�. .

ás 2 horas da tarde entran- Havera provas escntas d

do em campo as e�uipes in. P?rtugu�s e aritmetica, n

fantís, ambas' muito bem dia 24, as 3 h�ras d� tard

organíaadas, mostrando yma E�SCl.S prooas saq con_siderad
certa diciplina que muitas elimiruüorias. No dia ,25,
vezes falta aos esquadrões mesmas horas, haverá pr

principais.
.

VÇlS pedagogicas, que con

Terminou esta partida 'tarão de aulas ministrad
marcando o placard 2 x 1 pelos cà.ndidatos. Laguna,
a favor dos locais. de Abnl de 1939. Prof. Pa

lo Gailit, Secretário.

".

aerea LIVROS NOVOSADVOGADO

R.Filipe Schmidt,9(Sobr.)
Revista

Fone -1468

FLORIANOPOLIS Por intermedio da Casa
Hoepcke S. A., agentes, nes­
ta cidade, da <Condor», re­

cebemos um número da re­

vista dessa conceituada Com­
panhia de navegação aérea,
pelo que somos gratos á gen­
tileza.

Berdiaeff e outros
Documentário - Vec­
chi Editor, Rio - 1939.

nmX.ZXXXll:XXxXXUYL

MONSTRO
Em Niteroi, Leandrino An- '�"'"

tania Matos rasgou, á faca, �'E3-ÓOO.OOOO�
com 18 facadas, o ventre de t! [11
um seu filhinho de dois anos � DR. JOÃO DE OLIVEIRA �
de idade. 4J ADVOGADO 41

Depois atirou o corpinho � Trata de inventarias e arrola- �pela janela e limpou a faca 41 mentos; advoga no forum civil,
41

em u1ma cortina. 11
criminal e comercial.

í.:J ESCRlTORlO: Cl
�� b Rua 13 de MMO, 3 rI1

- Telefone, 86 4.1

"O Oeste Paulista" &Of3o�.u;:oao�

* *
* Curso de admissão ao

"Ginasio Lagunease

Terminada esta partida,
que muito' agradou á assis­
tencia, entraram em campo
os quadros secundarias. Nes­
ta partida notaram-se algu­
mas falhas de ambas as Viaja, peio sul do Est
partes. Terminou ainda fa-· do, a serviços dêste iorna
voravel aos locais pela con- (j sr. Aquiles Sbruzi, qu
tagem de 4 x 2. está devidamente autoriz

Fin�!tp.ente, ás 3 horas e do para angariar trabalh
30 mais :ou menos, te:;.re ini- tipograficos e fazer cobra
cio a prinCipal part'ida, qbe ças (�O «�prreio 80 S�h.

"�ORREIO DO SUL

R ,"Mi fAiWIH ?i1F7Z

I·-A'S---·COSTUREIRAS
escolhem com abso­
luta confiança

ij�,ORD
I)lsn��YI9N
TRÉS ElE$AN,f
ROBES ELEGANTES
IDÉES CHARMANTES

"Lauro Muler F. C,"
.. '.*l!d!!I 7. .'I�

. 113 �U lr 1-= JIMobili�s para casas de moradia � p�ra
escritorio. PQrtas, janei�s e caixilhos para :coml'::
truções. Camas Sobera,na, imitação patente,

para casal e solteiro; colchões para as mesmas.

Serviço moderno e perfeito, pois dispõe
de oficiais habeis.

'--"_'
-Atende chamados e fornece or-

çamentos a pedido
Rua O:mpos Sliseos, proximo á esta­

ção da Estrada de Ferro.

ORLEANS - Santa Catarina
we

o sabão

IRGE s I LI
de 'WETZEL & CIA. JOINVILE...

(Marca Registrada)

recomenda-se fanfo para roupa' fina como para roupa comum
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ANO VIII

, e numa otima cornbt,
o de passes Plinio con

e marcar·' o segundo
o, mais alguns minutos

mina o primeiro tempo.
niciado 8 segundo tempo,
taques foram mais fre,
ntes de ambas as partes,
o ambas as defesas se
ado da melhor fôrma
ivel, mas infelizmente
a investida da linha vi­
nte, quando a bola já
a saido pela linha de
o e. como o bandeirlnha
assinalou, o ponta es­

da aproveitou a oportu.
de e num chute bem
lado passou a seu com.

eiro que, com a maior
dade e sem nenhum
aculo, consegue marcar
gundo goal para o seu

ro, ficando assim em-
até o final.

. .

uou a partida o dr.
Rodrigues, de Lauro, .

er, que deixou escapar
mas faltas, prejudicando
ado local em diversos
os.

nte das Laranjeiras,
Odilon Monteiro.
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Ou trigueira ou ajam.
brada? A senhora en­

contrará sempre o mo.

dela que lhe fica muito
bem, a sugestão que
procura para a sua tOÍ­
lete, em:

MODA E BORDADO
que só publíca modelos
de u I t imas criações,
mais de cem, quasi to­
dos com as côres dos
tecidos nitidamente imo
pressas.
A' venda em toda a parte

PREÇO 4$000

Selistre de Campos,
de Direito de' Ch�p.eç�

Q dr. Selístre de Cam­
que, ha mais de 20 anos,
exercendo, com integri­
.e ilustração, o juizado
arita Catarina, estando
em Chapecó, recebeu,

m, o diretor desta folha,
uinte despacho-telegrafi­
Apresento distinto ami­

gnos pais, sinçeros para­
votos felicidades, .010-

conclusão curso ciências
icas e sociais i', tam15em
eção êsse feliz . aconte­

nto foi recebida por seus
os e admiradores, com

usos e justissimas hom�':
ns lhe 't�m sido prcst#:
Afetuosos abraços. (as.)

Selistrc de Campos.
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